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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem reuniões, no 
Planalto, com o 
reitor da Faculdade 
Zumbi dos Palmares, 
José Vicente; com o 
presidente da Inter-
national Organization 
for Standardization 
(ISO), John Walter; e 
com o interventor fe-

deral no Rio, general 
Braga Netto. 
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
recebe o presidente 
da Associação Brasi-
leira das Indústrias 
de Refrigerantes e 
de Bebidas não Al-
coólicas, Alexandre 
Jobim.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
participa de seminá-
rio sobre inovação 
digital organizado 
pela instituição, em 
Brasília.
  Serviços. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
de abril.

   MANCHETES  DO  DIAComo a alta dos juros 
nos Estados Unidos 
pressiona o Brasil

O Federal Reserve (banco central americano) anunciou ontem a segunda elevação 
da taxa de juros do ano - para o intervalo entre 1,75% e 2,00% ao ano - e indicou que 
haverá dois novos aumentos em 2018. Com os juros mais altos nos Estados Unidos, 
investidores tendem a transferir para lá os recursos de países onde o risco é maior, 
como Brasil e Argentina, desvalorizando moedas locais. Esse movimento pode pro-
vocar aqui uma pressão inflacionária, uma vez que muitos insumos são cotados em 
dólar. Analistas também não descartam um aumento na taxa básica de juros. Ontem, 
o Banco Central interveio para segurar a cotação do dólar, que fechou a R$ 3,71.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Como a alta dos juros nos  
Estados Unidos pressiona o Brasil

Folha de S.Paulo (SP): 
Copa começa 
equilibrada em campo

Valor Econômico (sp ): 
Indicação de alta maior do 
juro nos EUA pressiona real

O Globo (rj): 
Justiça limita a 5,72% alta 
de plano de saúde individual 

Zero Hora (rs): 
A Copa do árbitro de vídeo 

Diário Catarinense (sc): 
Palco do mundo

A tarde (ba): 
Governo amplia os 
saques do PIS/Pasep

Jornal do Commercio (pe): 
A maior festa esportiva 

The New York Times (eua): 
Trump vê fim de ameaça norte-coreana, 
apesar de caminho incerto

The Wall Street Journal (eua):
Fed aumenta juros e prepara 
mais duas elevações em 2018

Financial Times (ru): 
Fed aumenta juros, ao passo que corte de 
impostos de Trump impulsiona economia

El País (ESP): 
Ministro da Cultura cai 
por fraudar a Receita

A Copa do Mundo da Rússia começa 
hoje com um desafio praticamente iné-
dito: contagiar o torcedor brasileiro, 
abatido por escândalos na política, dú-
vidas na economia e ameaças de greves. 
Diante desse cenário, é inevitável a per-
gunta: o Mundial vai pegar no País?

“O brasileiro ainda está alheio à Copa 
e preocupado com outras coisas. Mas, 
quando ela começar, vai suscitar grande 
motivação”, acredita o cientista político 
Marco Antônio Teixeira. É inegável que o 
clima eufórico das Copas anteriores não 
existe nesse momento no Brasil. 

A paralisação dos caminhoneiros, a 
disparada do dólar, a falta de emprego, 
a violência nas principais cidades, a 
inadimplência e a completa indefinição 

no cenário da corrida presidencial aju-
dam a gerar esse clima de distanciamento 
da competição. Uma pesquisa do Ibope 
mostrou que apenas 24% dos brasileiros 
têm muito interesse pelo torneio.

tiago queiroz/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Usados pelo Banco Central como ins-
trumento de contenção para a alta do 
dólar em momentos de volatilidade do 
mercado, os swaps cambiais - que equi-
valem à venda futura de dólares - custa-
ram ao governo R$ 25,2 bilhões nos úl-
timos dez anos. Esse gasto é menor do 
que o impacto de R$ 27 bilhões de cada 
ponto porcentual de aumento da taxa 
básica de juros, a Selic, mantido por um 
ano. Pesquisa da corretora Tullett Pre-
bon também mostra que as despesas 

com os swaps não chegam a 1% do total 
gasto com o pagamento de juros nos úl-
timos dez anos, que somaram R$ 2,971 
trilhões. Com a disparada do dólar nas 
últimas semanas, o BC intensificou a 
oferta de swaps. De acordo com o eco-
nomista-chefe da Tullet, Fernando Mon-
tero,  quando se faz uma retrospectiva de 
longo prazo do uso da ferramenta, se ve-
rifica que o impacto é pequeno porque os 
períodos de queda compensam parte dos 
custos do período de alta cambial.

A sinalização do Federal Reserve 
(Fed, banco central dos EUA) de que 
elevará os juros neste ano mais duas 
vezes, totalizando quatro aumentos, 
fortaleceu o dólar. Ontem, a instituição 
elevou a taxa para a faixa entre 1,75% e 
2,00%, movimento já esperado, mas as 
quatro altas pegaram alguns analistas 
de surpresa. No Brasil, o dólar se apro-
ximou dos R$ 3,74, levando o Banco 
Central a fazer três leilões de swap para 
conter a moeda, que encerrou em alta 
de 0,03%, aos R$ 3,7155. 

Pressionado também pelo exte-
rior, o Índice Bovespa chegou a cair 
2,36%, mas recuperou parte das per-
das e encerrou em baixa de 0,87%, aos 
72.122,13 pontos. Já em Wall Street, os 
índices acionários fecharam em baixa, 
como reflexo da decisão do Fed e da 
possibilidade de anúncio já amanhã da 
lista de produtos da China que serão 
alvo de tarifas dos Estados Unidos. 
Dow Jones caiu 0,47%, Nasdaq recuou 
0,11% e S&P 500 cedeu 0,40%.

Acompanhando o mercado inter-
nacional, os juros futuros avançaram. 
A taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2019 
subiu de 7,155% para 7,230% e a do DI 
para janeiro de 2020 encerrou a 8,88%, 
de 8,67%. A taxa do DI para janeiro de 
2021 terminou em 9,94%, de 9,75%.

  INDICADORES

Rodrigo Maia diz que MP do 
frete dificilmente será votada

A crise do frete mínimo dos caminho-
neiros, que vem atrasando a exportação 
de grãos e comprometendo a indústria, 
ganhou um novo elemento. O presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), in-
dicou ontem que a medida provisória 
(MP) que regula o tema, em análise no 
Congresso, dificilmente será votada. “É 
impossível fechar uma tabela de preço 
mínimo para o frete”, afirmou. Ontem, 
o ministro do Supremo Tribunal Federal 
Luis Fux deu prazo de 48 horas para o go-
verno se manifestar sobre a MP.

Sem caminhões, soja lota 
dezenas de silos em Goiás

Conselho da BRF vai indicar 
Pedro Parente à presidência

Dólar se fortalece e Bolsa 
recua com decisão do Fed

Dentro de um galpão de armazena-
mento de grãos em Cristalina (GO), a 120 
quilômetros de Brasília, cerca de 370 mil 
sacas de soja aguardam, sem previsão, a 
chegada dos 700 caminhões que levarão 
a produção até os portos do Sudeste. A 
espera se repete nas dezenas de silos que 
se espalham pelo município, onde a sen-
sação é de que a greve dos caminhoneiros 
não acabou. As carretas estão à disposi-
ção, mas ninguém quer pagar pelo preço 
mínimo estabelecido pelo governo em 
acordo com os caminhoneiros.

O presidente do conselho de adminis-
tração da BRF, Pedro Parente, ex-Petro-
bras, vai ser indicado hoje para assumir o 
comando da companhia, apurou o jornal 
O Estado de S.Paulo com pessoas a par 
do assunto. Uma reunião extraordinária 
do colegiado foi convocada para o meio-
dia para discutir o tema. Eleito dia 26 de 
abril presidente do conselho, Parente vi-
nha se mostrando reticente em assumir 
a função de principal executivo da BRF, 
mas não rechaçava a ideia.

Swaps custaram R$ 25,2 bi em 10 anos

Diretor-geral da ANP critica 
política de preços da Petrobras
O diretor-geral da ANP, Décio Oddone, 
fez críticas à política de preços da 
Petrobras, que, segundo ele, visa os 
interesses da empresa, não os da socie-
dade brasileira. à Folha de S.Paulo, 
Oddone lembrou que a estatal, ao 
mesmo tempo que busca dar lucro aos 
seus acionistas, tem o monopólio do 
mercado, o que seria incompatível. Para 
minimizar os choques nos preços dos 
combustíveis, defendeu maior competi-
ção no refino, ou mudanças no sistema 
tributário. Enquanto isso não acon-
tece, Oddone direcionou a atuação da 
ANP para proteger o consumidor do que 
chamou de “mercado imperfeito”. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 1ª Quad./junho

TR pré (12/06)

TBF (12/06)

Ibovespa (13/06)

Poupança Nova (14/06)

CDB pré 30 dias (13/06)

CDB pré 61 dias (13/06)

CDI acumulado mês (13/06)

CDI anualizado (13/06)

Dólar Comercial (13/06)

Dólar Turismo (13/06)

Euro Turismo (13/06)

Dólar Papel SP (13/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,50%

0,57%

0,0000%

0,5216%

  -0,87%; R$ 33,820 bi

0,5%

 0,06324/0,0658

 0,06421/0,06794

0,22%

6,39%

R$ 3,7150/R$ 3,7155

R$ 3,6800/R$ 3,8630

R$ 4,3270/R$ 4,5500

R$ 3,7967/R$ 3,8967

Agência Brasil

14/06/2018
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MP investiga voo fretado de 
procurador mineiro a Brasília

O Ministério Público do Tribunal de 
Contas de Minas Gerais investiga o fre-
tamento, pela Prefeitura de Belo Hori-
zonte, de um avião para viagem do pro-
curador-geral do município, Thomáz de 
Aquino Resende, a Brasília no dia 3 de 
maio. O custo da viagem foi de R$ 63,1 
mil. Ele viajou para uma reunião com o 
ministro do STF Luís Roberto Barroso, 
para “defesa de interesse do município”. 
As investigações se concentram no va-
lor do fretamento e no motivo de não ter 
sido usado um voo comercial.

Propina na Caixa 
chega a R$ 105 
milhões, diz PF

No relatório final da operação Cui 
Bono?, a Polícia Federal apontou indí-
cios de que o ex-ministro Geddel Vieira 
Lima (MDB-BA) e o deputado cassado  
Eduardo Cunha (MDB-RJ) recebe-
ram R$ 105 milhões em propinas para 
influenciar a liberação de empréstimos 
da área de Pessoa Jurídica da Caixa. Se-
gundo o documento, assinado pelo de-
legado Marlon Cajado, Geddel recebeu  
R$ 16 milhões, enquanto Cunha foi o des-
tinatário dos outros R$ 89 milhões.

Os pagamentos a Geddel e Cunha, se-
gundo a PF, foram feitos por meio do cor-

INTERNACIONAL

retor Lúcio Funaro, apontado como ope-
rador de propina do MDB da Câmara. Os 
pagamentos teriam sido feitos pela J&F e 
pelos grupos Marfrig, Bertin e Constan-
tino. A defesa de Cunha afirmou que não 
teve acesso ao relatório e a de Geddel não 
se manifestou. As empresas disseram 
que colaboram com a Justiça.

Objetivo dos EUA é grande 
recuo militar de Kim até 2020

Siglas pagam salários de 
até R$ 27,5 mil a dirigentes

Sem DEM e PP, Paulo Skaf fica 
isolado na disputa ao governo

O secretário de Estado dos Estados 
Unidos, Mike Pompeo, disse ontem que o 
país espera um “grande desarmamento” 
do arsenal nuclear da Coreia do Norte 
durante o primeiro mandato de Donald 
Trump, que termina em 2020, e infor-
mou que Trump disse ao líder norte-co-
reano, Kim Jong-un, que está preparado 
para retomar os exercícios militares com 
a Coreia do Sul caso as negociações se 
mostrem improdutivas. Pompeo está 
em Seul para dar continuidade às nego-

Deputados da Argentina iniciaram os 
debates ontem sobre uma medida que 
pode permitir o aborto legal até as pri-
meiras 14 semanas de gestação. O as-
sunto dividiu o país de origem do papa 
Francisco. Uma votação apertada é es-
perada pra hoje na Câmara. Se passar, a 
medida vai para o Senado. O presidente 
Mauricio Macri disse ser contra, mas que 
não vetaria o projeto. A Argentina per-
mite o aborto em caso de estupro ou ris-
cos para a saúde da mulher.

A Itália intensificou sua briga com a 
França e exigiu que o país se desculpe 
após seu presidente, Emmanuel Ma-
cron, ter dito que o novo governo italiano 
se comporta de forma irresponsável por 
recusar a entrada de um navio com mais 
de 600 prisioneiros marítimos resgata-
dos nesta semana. A Itália convocou o 
embaixador francês para conversas, can-
celou uma reunião entre os ministros de 
finanças dos dois países e alertou que as 
relações ficaram comprometidas.

Presidentes e dirigentes partidários 
recebem das legendas salários que che-
gam a R$ 27,5 mil por mês. Os dados cons-
tam das prestações de conta dos partidos 
de 2017 enviadas à Justiça Eleitoral. Esse 
valor é superior, por exemplo, ao venci-
mento do governador de São Paulo - R$ 
22,3 mil por mês. Levantamento nas con-
tas de 35 partidos aponta que 12 legendas 
pagaram vencimentos a seus dirigentes 
no ano passado que variaram entre R$ 
27,5 mil - caso do nanico PRP - e R$ 4,1 mil 
- como o PCB.

O ex-prefeito da capital paulista João 
Doria (PSDB) vai anunciar hoje o apoio 
do DEM à sua pré-candidatura ao go-
verno de São Paulo, enquanto o PP prevê 
formalizar amanhã seu ingresso na co-
ligação do governador Márcio França 
(PSB), que vai disputar novo mandato. 

As duas articulações deixam o presi-
dente licenciado da Fiesp, o empresário 
Paulo Skaf (MDB), isolado na disputa 
paulista e com menos de 15% do tempo 
fixo e de inserções reservadas para can-
didatos a governador na TV e no rádio. 

Dividida, Argentina dá início a 
debates para legalizar aborto

Após crítica de Macron, Itália 
exige pedido de desculpas

Economia é principal responsável 
por imagem negativa recorde de Temer
A economia é a principal responsável 
pela desaprovação recorde de Michel 
Temer - 82% consideram sua gestão ruim 
ou péssima, segundo o Datafolha deste 
mês -, informa a Folha de S.Paulo. A ima-
gem pessoal do presidente e os escân-
dalos de corrupção que o envolvem têm 
peso bem menor. Das pessoas que desa-
provam Temer, 51% disseram que o fazem 
por causa da economia. O desempenho  
geral do presidente é o responsável 
pela desaprovação para 21%; a corrup-
ção é o motivo principal para 15%.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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Copa do Mundo 2018

Palmeiras e Flamengo ficam no 
empate; jogo tem seis expulsos

Palmeiras e Flamengo empataram em 
1 a 1, ontem, no Allianz Parque, em jogo 
válido pela 12ª rodada do Brasileiro - a 
última antes do recesso provocado pela 
Copa. Willian marcou logo aos 5 minutos 
de jogo, e o Palmeiras desperdiçou várias 
chances para ampliar o placar. Aos nove 
do segundo tempo, no entanto, Thuler 
empatou. Nos minutos finais, houve uma 
confusão no gramado. Comissão técnica 
e reservas dos dois times entraram em 
campo após Dudu ser derrubado. Seis 
jogadores foram expulsos - três de cada 
time. O resultado deixou o Flamengo na 
liderança, com 27 pontos - quatro a mais 
que o São Paulo. O terceiro é o Interna-
cional, que venceu o Vasco por 3 a 1. O 
Atlético-MG - que ontem empatou com 
o Ceará, por 1 a 1 -  é o quarto. Na sequên-
cia vem o Grêmio, que ficou no 0 a 0 com 
o Sport. O Palmeiras fecha o G-6. 

Já o Santos venceu o Fluminense, no 
Rio, por 1 a 0, e escapou de passar o re-
cesso na zona do rebaixamento - ocupada 
por Bahia, Paraná, Atlético-PR e Ceará. O 
Corinthians, por sua vez, tomou um gol 
no fim do jogo e perdeu do Bahia, por 1 a 
0, em Salvador - a equipe de Osmar Loss é 
apenas a décima na tabela. Ainda ontem, 
pelo Brasileiro, América-MG e Chapeco-
ense ficaram no  0 a 0; Paraná e Cruzeiro 
empataram em 1 a 1; e o Botafogo derro-
tou o Atlético-PR por 2 a 0.

Russos não 
entraram no 
clima da Copa

Eliminada na primeira fase nos três úl-
timos Mundiais que disputou (1994, 2002 
e 2014), a Rússia abre a 21ª edição da Copa 
do Mundo diante da Arábia Saudita, hoje, 
ao meio-dia, como coadjuvante, longe de 
ser favorita. Esses fiascos ajudam a ex-
plicar a chegada tardia do clima de festa. 
Mas não é tudo. Foi só no início desta se-
mana que os torcedores russos começa-
ram a aparecer na Praça Vermelha, arqui-
bancada urbana ocupada pelas torcidas 
de vários países nas vésperas do Mun-
dial. Pouco afeitos à paixão do futebol, os 
russos foram puxados pelas mãos de uru-

Geral

guaios, iranianos e argentinos quase lite-
ralmente para a ciranda da bola. Essa será 
uma Copa dos estrangeiros. Distante do 
solene discurso do presidente Vladimir 
Putin, que afirmou ontem no Congresso 
da Fifa que “o sonho da Copa está se tor-
nando realidade”, a vida dos russos co-
muns vai seguir normalmente hoje.

Justiça limita a 5,72% reajuste 
de planos de saúde individuais

EUA, Canadá e México vão 
receber o Mundial de 2026

Espanha demite técnico após 
ele ter fechado com o Real

Liminar concedida pelo juiz da 22ª  
Vara Cível Federal de São Paulo, José 
Henrique Prescendo, fixou um teto de 
5,72% para o reajuste de planos de saúde 
individuais. A decisão ocorre às véspe-
ras de a Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) divulgar o aumento. A 
expectativa era de que o reajuste ficasse 
em torno de 10%. Cerca de 9,1 milhões de 
pessoas têm planos individuais.

A candidatura conjunta de Estados 
Unidos, Canadá e México superou on-
tem o Marrocos e venceu a disputa pelo 
direito de sediar a Copa de 2026. Será o 
primeiro Mundial disputado em três pa-
íses e também a primeira vez que o tor-
neio terá a participação de 48 seleções. 
Os países da América do Norte vence-
ram Marrocos por 134 a 65, no Congresso 
Anual da Fifa, realizado em Moscou. O 
Brasil votou em Marrocos, mesmo após  
os países sul-americanos terem fechado 
apoio à América do Norte.

A Real Federação Espanhola de Fute-
bol demitiu ontem o técnico da seleção 
do país, Julen Lopetegui, um dia depois 
do anúncio de que ele vai dirigir o Real 
Madrid logo após a Copa. Os dirigentes 
do futebol espanhol foram surpreendi-
dos pela notícia e se consideraram tra-
ídos por Lopetegui, que ontem mesmo 
embarcou de volta para casa. O substi-
tuto será Fernando Hierro, que já estava 
na Rússia como diretor esportivo da Fe-
deração. A Espanha estreia amanhã, em 
Sochi, contra Portugal, às 15 horas.

Dobra número de mortes e de 
infecções por gripe no Brasil

Funcionária é morta a facadas 
por ex-cônjuge no HC da USP

O Brasil registrou neste ano 446 mor-
tes provocadas pela gripe, mais do que o 
dobro observado em 2017 (204 óbitos). 
A expansão também fica evidente no nú-
mero de casos. Até agora são 2.715, bem 
mais do que o registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado: 1.227. Como res-
posta, o governo voltou a prorrogar a 
campanha de vacinação e já estuda ou-
tras opções para ampliar a imunização.

Uma funcionária do Hospital das Clí-
nicas da USP, na capital paulista, foi ata-
cada e morta a facadas no local na tarde de 
ontem. O autor do crime é um ex-cônjuge 
com quem conviveu por nove anos e de 
quem havia se separado recentemente, 
segundo a polícia. A auxiliar de limpeza 
Taila Pimenta de Lima, de 26 anos, foi 
morta com múltiplas facadas por Jefer-
son Tavares de Castro, de 31 anos.

EVERTON OLIVEIRA/estadão conteúdo
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